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			Dedico este livro a todos(as) que decidiram enfrentar o desafio imposto pelo tabu e ousaram a promover a educação sexual.


			Dedico também àqueles que a partir desta leitura irão se inspirar e assumir os seus papéis como educadores(as) sexuais.
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			Se a educação sozinha não transforma a sociedade, 

sem ela tampouco a sociedade muda.


			Paulo Freire


		




		

			PREFÁCIO 1


			A Educação Museal existe como prática no Brasil desde que os primeiros museus começaram a surgir. Ainda no século XIX, o Museu Nacional, localizado no Rio de Janeiro, mas à época conhecido como Museu Imperial, acolhia estudantes e estudiosos, que contribuíram para o registro, estudo e difusão do conhecimento sobre o Brasil, sua fauna, flora e povos.


			Institucionalizada no mesmo Museu Nacional, em 1927, com a criação da Seção de Assistência ao Ensino, a SAE, a Educação Museal desenvolveu-se no país com características particulares: conciliando prática e reflexão teórica, elaboração conceitual e pedagógica, integração com o campo internacional e criação nacional, contornando desafios e galgando espaço nas políticas públicas de cultura, desde o início do século XX.


			Na segunda década do século XXI, a Educação Museal, por força e dedicação de seus agentes, ganhou uma Política Nacional, construída de forma participativa, entre 2010 e 2017, e que entre 2023 e 2024 tem seus instrumentos revistos e incrementados, devido à atuação coletiva destes mesmos agentes, sejam eles representantes do poder público ou dos diversos movimentos, coletivos, redes e representantes de diferentes segmentos sociais que atuam com educação em museus, instituições de memória e cultura, escolas e demais espaços educacionais.


			Museus são lugares de entretenimento, diversão, de aprendizagem e de exercício da cidadania, onde pessoas se encontram, interagem política e socialmente, despertando afetos, curiosidades, redes de solidariedade e de construção de pensamentos coletivos.


			Há museus de muitas temáticas, acervos de diversas tipologias, podemos dizer que se pode criar museus de toda e qualquer coisa que a criatividade e a imaginação humana forem capazes de conceber. Igualmente, os temas de trabalho com acervo, edifício, território e gentes dos museus são um enorme cardápio a ser explorado por profissionais que neles atuem, sejam pessoas educadoras, curadoras, museólogas ou de qualquer outra profissão museal.


			Nesse contexto, também tudo é ensinável, aprendível, é passível do despertar de interesses, conflitos e saberes construídos comunitariamente. O universo de potencialidade educativa de um museu é infinito, mas depende de condicionantes que nem sempre são de controle ou desejo das pessoas educadoras de museus e de públicos com os quais se relacionam em sua prática profissional.


			Sendo alvo fácil de processos educativos museais contemporâneos, os tabus são exemplos do que os museus, ao mesmo tempo, trazem de potencial e limitação exploratória e sua presença no cotidiano da Educação Museal é uma condição de longa data.


			O livro de Suellen de Oliveira, educadora museal, sexual, divulgadora científica, ou qualquer outra nomeação que queira se dar a sua prática formativa integral, nos apresenta a luta em defesa e pela valorização de processos educativos que, seja no campo museal ou não, apresentam-se há séculos como um tabu a ser superado.


			Fruto de uma vasta pesquisa acadêmica, com extenso levantamento de dados, significativas entrevistas e análises muito pertinentes e necessárias ao momento em que vivemos. Seu texto traz o importante tema da Educação Sexual como um tabu na sociedade em geral e nos museus em particular, apesar de ser já tratado no campo museal há quase um século, como nos demonstra em uma rica narrativa histórica.


			Conheci Suellen na luta pela consolidação de uma Educação Museal reconhecida pelo poder público, valorizada pelas instituições e exercida de forma inclusiva e emancipatória pelas pessoas educadoras museais. Nos cruzamos no Grupo de Pesquisa Educação Museal: conceitos, história e políticas, do Instituto Brasileiro de Museus, quando sua pesquisa era desenvolvida ainda como uma tese de doutorado em curso. Acompanhei seu desenvolvimento, as dificuldades da lida com o tema e também a satisfação de ver que algo tão socialmente necessário foi tomando corpo e vida, em um texto são e politicamente necessário.


			Para leitoras e leitores que atuam na Educação Museal, o conteúdo deste livro emociona por possibilitar o conhecimento de tantas ações transformadoras para o campo museal, que, embora ainda insuficientes, demonstram os avanços dos museus e de seus agentes sociais, em especial nos últimos anos, podendo ser considerado já um importante referencial sobre o tema.


			É satisfatória a forma como o trabalho diferencia abordagens fetichistas daquelas educativas. Sabemos facilmente, a partir da lógica apresentada pela autora, diferenciar as abordagens sobre sexualidade presentes, por exemplo, em museus europeus e brasileiros, em distintos momentos nas últimas décadas.


			Os estudos dos museus realizados pela autora apresentam profundidade teórica e reflexão crítica, apresentando ainda caráter propositivo, seja no aspecto teórico quanto prático. A riqueza do levantamento de dados é impressionante, mas a cereja do bolo do texto de Suellen e sua maior relevância, é a proposição de um referencial teórico para o trabalho com educação sexual nos museus e a apresentação qualitativa de propostas práticas.


			Este livro deverá ser lido por todos que se envolvem na temática da sexualidade relacionada aos museus, ou que, ao tratar do tema, particularmente nas escolas, querem fazer dele algo considerado mais comum e cotidiano. Saber o que é sexualidade, como se alcança a saúde sexual e como se educa toda uma população a alcançá-la é um ato político e Suellen propõe método, conteúdo e justificativa para que os museus assumam essa tarefa.


			Em um país que tem 124 denúncias de violência sexual a crianças e adolescentes por dia*, que mata uma pessoa LGBTI+ a cada 34h**, este é um trabalho de relevância humanitária, abordando aspectos históricos, sociais, culturais e profissional no que diz respeito à educação museal e ao seu desenvolvimento como prática educativa e política pública. Este livro se torna um manual obrigatório acerca do aprendizado sobre o tema da Educação Sexual nos museus contemporâneos.


			*Dados de pesquisa realizada pela Fundação Abrinq, em 2022.


			** Dados do Dossiê de Mortes e Violências contra LGBTI+ no Brasil 2022, publicado pelo Ministério dos Direitos Humanos e Cidadania.


			Fernanda Castro


		




		

			Educadora Museal e Presidenta do Instituto Brasileiro de Museus


		




		

			PREFÁCIO 2


			Educação Sexual: uma soma de esforços


			Com grande prazer e admiração, li esta obra que vem descortinar a potencialidade de um MUSEU como instituição que pode ir além do monitoramento de exposições. Ao longo do livro, a autora mostra como um MUSEU pode atuar na área da Educação, da Saúde e da formação integral das pessoas, de modo a se tornar, inclusive, um valioso colaborador das escolas, sobretudo no que diz respeito à Educação Sexual. A obra ajuda-nos a compreender que a exposição é apenas um dos aspectos de sua função social e cultural, pois, por ser um centro histórico, de entretenimento e de lazer, um MUSEU pode se destacar, também, como um lugar de ensino e de pesquisa.


			Suellen tem o domínio das Ciências Biológicas e da Pedagogia, mas, sobretudo, comprometimento e paixão pelo exercício de levar para as pessoas os conhecimentos científicos ligados à sexualidade, de modo especial, para crianças e adolescentes. Deixa clara a certeza de que o conhecimento da Biologia e da Fisiologia do corpo e da sexualidade, trabalhado de forma natural e com amor, pode trazer contribuições positivas, melhorando a qualidade de vida das pessoas envolvidas.


			De maneira envolvente e alegre, Suellen nos apresenta como, desde o início do século XX, vem acontecendo Educação Sexual intencional em espaços de MUSEU, o que se caracteriza como uma educação não formal. Mostra, ainda, de que maneira, aproveitando as exposições, é possível fazer uso de imagens, cenas, obras de arte e fotos para oportunizar reflexão e criticidade sobre temáticas relacionadas à sexualidade. Além disso, traz exemplos de exposições, tanto nacionais como internacionais, nas quais o tema foi explorado. Esta ideia fica clara em sua tenaz afirmação: “Basta um novo olhar sobre os itens musealizados que será possível identificar elementos associados à sexualidade passíveis de serem explorados para despertar no público determinadas interpretações sobre o tema”.


			Encontramos, nessa leitura prazerosa, um resgate histórico da Educação Sexual intencional de três Instituições do Rio de Janeiro, a saber: o MUSEU Nacional, o Espaço Ciência Viva e o MUSEU e Pinacoteca de Educação Sexual. Esse último esteve ativo por mais de vinte anos, na primeira metade do século XX. Nesse resgate, estão incluídas a caminhada de vários profissionais, como médicos/as, psicólogos/as e professores/as, que, com esmero, se dispuseram e/ou se dispõem a levar adiante os conhecimentos científicos sobre o corpo, o sexo, a anticoncepção, a gravidez, a saúde sexual, entre outros temas relacionados.


			Suellen ressalta que algumas atitudes dos/as profissionais de um MUSEU constituem formas alternativas de valorizar o papel ativo do/a visitante ou aluno/a no processo de aprendizagem e no exercício de aprender a pensar, seja por meio de descoberta ativa, experiências, reflexões e discussões, sempre conduzidos/as por monitores e/ou profissionais e professores/as devidamente preparados/as para a atuação nessa área. Entre essas alternativas, está, por exemplo, a de ir até o público, em praças e feiras, para a apresentação de trabalhos. Suellen relata, também, o extremo cuidado e a atenção voltados para a variação de estratégias de ensino em todos os trabalhos. Refere-se, várias vezes, aos empecilhos e às dificuldades encontrados, mas ficam claras a resiliência e a força que está constantemente junto àqueles que valorizam o ensino de temas ligados à sexualidade, considerando que o direito às informações científicas é um direito de todas as pessoas, lembrando a nós, leitores/as, que esse é um dos Direitos Reprodutivos e dos Direitos Sexuais. 


			Pesquisas têm mostrado que a família e a escola são muito importantes na educação sexual de crianças e adolescentes. Pais, mães, avós, cuidadoras, professores/as, mesmo que não saibam, são grandes educadores/as sexuais das crianças e adolescentes, pois educam (ou deseducam) pelas suas falas, pelas suas atitudes e, muitas vezes, pelo silêncio em torno do tema, pois o não falar sobre já é uma forma de “passar mensagens” a respeito do mesmo: “esse é um assunto do qual não se fala”; “é um assunto feio... que encabula as pessoas adultas”. Também a mídia, as novelas, os filmes e as letras de música educam (ou deseducam) sexualmente, de modo não intencional, na maioria das vezes. Esses exemplos constituem o que se entende como Educação Sexual informal, ou seja, a que ocorre sem planejamento, no cotidiano das relações, muitas vezes, sem que as pessoas envolvidas percebam isso. É muito bom quando família e escola também fazem um trabalho intencional.


			Diversas pessoas, infelizmente, pensam que a Educação Sexual vai estimular a criança a fazer sexo, assim, apresentam várias razões, sem fundamento científico, para se mostrarem contrárias a toda ação educativa voltada para a sexualidade. O resultado dessa postura é o que temos visto: muitas gravidezes não planejadas (frequentemente de garotas de pouca idade), altas taxas de IST, o aumento assustador do fenômeno da violência sexual infanto-juvenil e outras problemáticas de ordem pessoal e social. Em grande medida, isso se dá devido à falta da Educação Sexual intencional. 


			Muito apraz aos que lutam pela Educação Sexual constatar que mais uma instituição, além da escola, pode se comprometer com o ensino da sexualidade, oportunizando acesso a informações científicas e favorecendo reflexões e debates. Coerente com a perspectiva emancipatória da Educação Sexual, assumida também por Suellen, é necessário, ainda, formar pessoas capazes de identificar onde há violências, discriminação de toda ordem, desigualdades e injustiças, para, então, agir na direção das transformações sociais, com respeito a todo tipo de diversidade e visando à eliminação de desigualdades, violências, machismo e sexismo. Falar sobre sexualidade tem a ver com saúde, felicidade e formação em valores humanos, tais como respeito a si e ao outro, entre outros. 


			Um ponto peculiar, no livro de Suellen, está no destaque da experiência no Espaço Ciência Viva, na qual é dada ênfase à formação de monitores/as e professores/as, dentro do que se denomina formação inicial e formação continuada.


			Vale considerar que a Educação Sexual deve se dar ao longo da vida, até atingirmos a velhice, pois precisamos continuar a buscar novas informações e a repensar nossos valores, sentimentos e atitudes ligados à vida sexual. Além disso, quando se trabalha o tema da sexualidade com professores/as ou monitores/as, visando a prepará-los/as para atuarem como educadores/as sexuais de crianças e adolescentes, tem-se um alcance duplo, pois os/as educadores/as também crescem como pessoas ao vivenciarem sua formação continuada voltada para o tema da sexualidade. Restam-nos dois desafios: o de sensibilizar os demais profissionais de MUSEUS para este trabalho e o de descobrir outras instituições capazes de, também, se comprometerem com a Educação Sexual e, assim, somarem esforços com pais, mães e professores/as. 


			Dr.a Mary Neide Figueiró


			Psicóloga, autora de vários livros de educação sexual e professora aposentada da Universidade Estadual de Londrina


		




		

			1


			INTRODUÇÃO


			Para compreender a discussão proposta neste livro, é preciso entender o que é sexualidade, saúde sexual e educação sexual. Portanto, tais conceitos serão apresentados a seguir, assim como o percurso metodológico adotado para construí-lo.


			1.1 Sexualidade, uma palavra polissêmica


			A sexualidade é uma palavra com muitos significados e defini-la é um grande desafio, já que integra aspectos biológicos, psicológicos e sociais da dimensão humana (Vargas-Trujillo, 2007). Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS):


			Sexualidade é um aspecto central do ser humano ao longo da vida que envolve sexo, identidades e papéis de gênero, orientação sexual, erotismo, prazer, intimidade e reprodução. A sexualidade é vivenciada e expressa em pensamentos, fantasias, desejos, crenças, atitudes, valores, comportamentos, práticas, papéis e relacionamentos. Embora a sexualidade possa incluir todas essas dimensões, nem todas são sempre vivenciadas ou expressas. A sexualidade é influenciada pela interação de fatores biológicos, psicológicos, sociais, econômicos, políticos, culturais, legais, históricos, religiosos e espirituais (World Health Organization, 2015, p. 6, tradução nossa).


			Apesar dos inúmeros esforços para elaborar o conceito supracitado, ele ainda não é universalmente aceito. Para Vargas-Trujillo (2007), essa proposta conceitual apresentada pela OMS cita diversos componentes da sexualidade, mas não a define. Após 16 anos de pesquisa no Grupo Família e Sexualidade do Departamento de Psicologia da Universidade dos Andes, a pesquisadora considera a sexualidade como um dos componentes da identidade pessoal e propõe a seguinte definição:


			Sexualidade é um construto que representa tudo que a pessoa pode dizer acerca de sua dimensão sexual quando se descreve. [...] Definir a sexualidade como uma face da identidade implica assumir que se trata do reconhecimento explícito, por parte da pessoa, do conjunto de atributos e comportamentos que a caracterizam e que lhe permitem responder à pergunta: “Quem sou eu sexualmente?” (Vargas-Trujillo, 2007, p. 6, tradução nossa).


			O conceito apresentado por Vargas-Trujillo (2007) também traz muitas fragilidades, visto que há diversas possibilidades de respostas, com amplitude variada, e para responder à pergunta realizada é necessário ter conhecimento sobre diversos assuntos relacionados aos diferentes aspectos da sexualidade, além do autoconhecimento. Sem isso, um indivíduo poderia incluir em sua resposta, por exemplo, apenas uma classificação acerca do seu sexo de nascimento, baseado na anatomia dos seus órgãos genitais ou até mesmo informações associadas à sua prática sexual. Aliás, o equívoco cometido por muitos em associar a sexualidade apenas ao sexo e à genitalidade favorece o desenvolvimento de uma percepção negativa sobre esse tema, resultando em uma dificuldade para falar a respeito dele com naturalidade e ausência de malícia (Vargas-Trujillo, 2007). Além disso, devido ao equívoco, essas pessoas não compreendem que a sexualidade está presente durante toda a vida, o que gera uma ansiedade ao ouvir sobre ações de educação sexual destinadas a indivíduos que ainda não atingiram a puberdade, por considerá-las inadequadas, já que eles ainda não são capazes de se reproduzir e, por isso, não estariam aptos para discutirem o tema (Vargas-Trujillo, 2007).


			Retomando a tentativa de identificar uma definição para sexualidade, a publicação da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), com as orientações técnicas internacionais de educação em sexualidade, apresenta não apenas uma definição, mas sim uma matriz conceitual:


			Assim, a sexualidade pode ser entendida como uma dimensão central do ser humano que inclui: compreensão e relacionamento com o corpo humano, vínculo emocional, amor, sexo, gênero, identidade de gênero, orientação sexual, intimidade sexual, prazer e reprodução. A sexualidade é complexa e inclui dimensões biológicas, sociais, psicológicas, espirituais, religiosas, políticas, legais, históricas, éticas e culturais que evoluem ao longo da vida. [...]


			• Além dos aspectos biológicos, a sexualidade se refere aos significados individuais e sociais dos relacionamentos interpessoais e sexuais. Trata-se de uma experiência subjetiva e de uma parte da necessidade humana de ter intimidade e privacidade.


			• Simultaneamente, a sexualidade é um construto social, cuja compreensão é mais fácil na variabilidade das crenças, práticas, comportamentos e identidades. “A sexualidade é moldada por práticas individuais e por valores e normas culturais” (Weeks, 2011).


			• A sexualidade é ligada ao poder. O último limiar do poder é a possibilidade de ter controle sobre o próprio corpo. A EIS1 pode abordar a relação entre sexualidade, gênero e poder, bem como suas dimensões políticas e sociais. Tal aspecto é mais apropriado para estudantes mais maduros.


			• As expectativas que regem o comportamento sexual diferem amplamente entre e nas culturas. Determinados comportamentos são vistos como aceitáveis e desejáveis, enquanto outros são considerados inaceitáveis. Contudo, isso não significa que esses últimos não ocorram, ou que devam ser excluídos da discussão no contexto da educação em sexualidade.


			• A sexualidade está presente ao longo de toda a vida, manifestando-se de diferentes formas e interagindo com a maturação física, emocional e cognitiva. A educação é uma ferramenta importante para a promoção do bem-estar sexual e para a preparação de crianças e jovens para relacionamentos saudáveis e responsáveis nas diversas etapas da vida (Unesco, 2019, p. 17).


			Neste livro foi adotada a matriz supracitada para definir o termo sexualidade por considerá-la mais abrangente e adequada. 


			1.2 Saúde sexual


			O relatório da reunião sobre educação e tratamento em sexualidade humana, realizada em 1974 pela Organização Mundial da Saúde (OMS), apresenta a seguinte definição:


			Saúde sexual é a integração dos aspectos somáticos, emocionais, intelectuais e sociais do ser sexual, de maneira enriquecedora, que aprimora a personalidade, a comunicação e o amor (World Health Organization, 1974, p. 6, tradução nossa). 


			Esse conceito foi elaborado a partir de uma perspectiva positiva da sexualidade humana, no qual o propósito da promoção da saúde sexual envolve o aprimoramento pessoal e das relações entre os indivíduos. O relatório também aponta os elementos básicos que deveriam ser incluídos nesse conceito (World Health Organization, 1974):


			1) Capacidade de desfrutar e controlar o comportamento sexual e reprodutivo, de acordo com a ética pessoal e social. 


			2) Libertação do medo, da vergonha, culpa, falsas crenças e outros fatores fisiológicos que inibem a resposta sexual e prejudicam o relacionamento sexual.


			3) Ausência de distúrbios orgânicos, doenças e deficiências que interferem nas funções sexuais e reprodutivas (World Health Organization, 1974, p. 6, tradução nossa).


			Em 2015, a saúde sexual passou a ser definida como:


			Um estado de bem-estar físico, emocional, mental e social em relação à sexualidade; não é apenas a ausência de doença, disfunção ou enfermidade. A saúde sexual requer uma abordagem positiva e respeitosa da sexualidade e das relações sexuais, bem como a possibilidade de ter experiências sexuais prazerosas e seguras, livres de coerção, discriminação e violência. Para que a saúde sexual seja alcançada e mantida, os direitos sexuais de todas as pessoas devem ser respeitados, protegidos e cumpridos (World Health Organization, 2015, p. 5, tradução nossa).


			A saúde sexual é fundamental para o desenvolvimento social e econômico de uma comunidade (World Health Organization, 2015). No entanto, há diversos problemas que podem afetá-la tais como: infecções sexualmente transmissíveis (IST) e outras infecções não transmissíveis por via sexual; impossibilidade de controle da fertilidade (quando não há acesso a contraceptivos ou ao aborto seguro); gravidez não planejada; infertilidade; disfunções sexuais; desigualdade de gênero; sequelas associadas à violência sexual e à mutilação genital feminina; discriminação, marginalização e estigma; barreiras legais para o acesso, garantia de privacidade e/ou confidencialidade dos serviços de saúde (World Health Organization, 2015; Unesco, 2019). Esses problemas variam de acordo com o contexto sociocultural e socioeconômico. Além disso, há situações específicas relacionadas aos diferentes momentos da vida, que variam conforme a idade e o estado civil, por exemplo (World Health Organization, 1974; 2015; Unesco, 2019).


			Segundo o documento da Unesco (2019), as principais demandas que afetam a saúde e o bem-estar de crianças e jovens, por exemplo, são: questões biológicas, psicológicas e socioculturais relacionadas à puberdade; acesso aos contraceptivos modernos; problemas associados à gravidez precoce; aborto inseguro; violência física e/ou sexual, muitas vezes associadas à intolerância à diversidade sexual (orientação sexual e identidade/expressão de gênero); infecções sexualmente transmissíveis; acesso a informações inadequadas por meio da internet; cyberbullying, incluindo recebimento de mensagens com conteúdo sexual explícito; riscos associados ao sexting (troca de mensagens virtuais com conteúdo erótico); saúde mental/emocional prejudicada e o consumo de drogas, que podem contribuir com o aumento da exposição aos riscos associados à prática sexual.


			Muitas vezes a saúde sexual é compreendida de forma limitada como a ausência dos problemas supracitados. Em vista disso, os profissionais de saúde frequentemente são mais preparados para enfrentar as questões patológicas do que para contribuir com a promoção do bem-estar sexual (World Health Organization, 1974). Isso se deve, ao menos em parte, à incompreensão desse complexo conceito. 


			A educação sexual, o aconselhamento e a terapia devem ser esforços indissociáveis na promoção da saúde sexual, o que envolve a participação de múltiplos profissionais e instituições (World Health Organization, 1974). A privação de informações abrangentes sobre sexualidade, de educação sexual, de serviços relacionados à sexualidade e à saúde sexual de boa qualidade, com privacidade e confidencialidade, contribui para o aumento da vulnerabilidade da saúde sexual e constitui violações aos direitos humanos (World Health Organization, 2015). 


			Segundo a OMS, a educação sexual deve receber a maior prioridade entre todas as abordagens de atenção à saúde sexual, devido à sua relevância em termos de prevenção e à sua capacidade de atingir grande número de pessoas. Além disso, existe uma importante relação entre a ignorância sexual (equívocos relacionados à sexualidade) e diversos problemas de saúde (World Health Organization, 1974). 


			1.3 Educação sexual


			Muitos indivíduos chegam à vida adulta sem ter recebido o preparo adequado que favoreça o desenvolvimento da autonomia para tomar decisões conscientes acerca da sexualidade, de maneira saudável e responsável (Unesco, 2019). Esses jovens frequentemente recebem mensagens conflitantes, negativas e confusas sobre assuntos relacionados à sexualidade, além de muitas vezes enfrentarem o constrangimento e silêncio dos adultos, incluindo responsáveis legais e educadores. Em algumas sociedades, eles também se deparam com normas sociais que perpetuam condições prejudiciais e até mesmo legislação que reprime a discussão sobre sexualidade e o comportamento sexual (Unesco, 2019).


			As estratégias de educação sexual2 podem contribuir para a promoção do acesso às informações compreensíveis sobre sexualidade, a construção de conhecimento dos riscos associados à atividade sexual e a percepção da própria vulnerabilidade (World Health Organization, 2015). Além de contribuir para a construção de conhecimentos, ela também favorece o desenvolvimento de atitudes, habilidades e de valores positivos que proporcionam o desenvolvimento da autonomia para:


			[…] garantir a própria saúde, bem-estar e dignidade; desenvolver relacionamentos sociais e sexuais de respeito; considerar como suas escolhas afetam o bem-estar próprio e o de outras pessoas; entender e garantir a proteção de seus direitos ao longo de toda a vida (Unesco, 2019, p. 16).


			Devido à sua relevância, a educação sexual deve ser realizada em espaços de educação formal3 e não formal4. Ela deve ser cientificamente fundamentada, abrangendo os diferentes aspectos da sexualidade (Unesco, 2019). Os programas de educação sexual devem ser estruturados, gradativos e apropriados para o contexto, considerando, por exemplo, a idade ou estágio de desenvolvimento — em caso de atraso cognitivo e emocional — e a relevância de um assunto em uma determinada cultura. As atividades devem contribuir para a compreensão dos direitos humanos e para a consciência da diversidade sexual, visando à igualdade de gênero. Também devem favorecer o desenvolvimento de habilidades necessárias para a realização de escolhas saudáveis, contribuindo para o desenvolvimento da autonomia, exercício da cidadania e formação de uma sociedade mais justa, solidária e igualitária (Unesco, 2019).


			Para construir essa sociedade é preciso lutar para mudar os padrões de relacionamento sexual existentes. Alguns desses padrões foram discutidos por Goldberg em 1988 e ainda estão presentes nos dias de hoje. Mas que padrões são esses? São todos aqueles que sustentam a desigualdade sexual e a manutenção dos princípios da família patriarcal, ou seja, da dominação masculina. Nesse contexto, o homem precisaria de sexo e deveria ter a liberdade de praticá-lo com diversas mulheres. Já as mulheres estariam divididas em dois grupos. No primeiro, seria admitido o desejo e o prazer sexual, sendo composto por mulheres pobres e prostitutas. Já no segundo estariam as “santas”, cuja finalidade do sexo seria apenas a procriação, sendo consideradas ideais para se casar, cuidar dos filhos e administrar o lar. Esse padrão esteve e está presente em diversas culturas. Em alguns lugares, como África e países árabes, a dominação masculina está tão presente que as pessoas do sexo feminino são brutalmente mutiladas. O procedimento de remoção do clitóris e pequenos lábios é feito sem anestesia, sem condições de assepsia e sem consentimento, provocando profunda dor, possibilidade de complicações que podem levar ao óbito, traumas psicológicos, além da frigidez. No Brasil, a dominação masculina também está presente, mas é expressa de outras maneiras, como a violência sexual, a violência doméstica e os crimes passionais (Goldberg, 1988).


			Apesar das consequências negativas da manutenção desses padrões, rompê-los não é uma tarefa fácil, pois nem sempre é possível enxergá-los, já que a cultura na qual estamos inseridos não costuma ser visível e autoevidente (Roy, 1975). Sendo assim, frequentemente reproduzimos, de maneira inconsciente, certos padrões comportamentais (Bordieu, 1930). Além disso, a todo momento interiorizamos códigos de permissão, proibição e punição social (Chauí, 1995), que resulta na autorrepressão. Portanto, para promover a transformação social é preciso oportunizar momentos de reflexão sobre o processo histórico de construção dos padrões existentes (Chauí, 1995), o que permitirá compreendê-los. A construção desse conhecimento é fundamental para o exercício da autonomia, ou seja, da tomada de decisões conscientes e responsáveis. 


			Para Goldberg (1988), além de promover a autonomia, é preciso envolver o indivíduo na luta coletiva pela transformação dos padrões de relacionamento sexual, analisando de maneira crítica o cenário atual, à luz do passado, para que seja possível identificar o que precisa ser denunciado, bem como compreender as razões do repúdio, para então propor alternativas concretas para revolucionar os padrões vigentes. A luta é contra o autoritarismo sexual e a favor da liberdade sexual, ou seja, no exercício da sexualidade sem culpa e sem opressão. 


			A educação sexual é uma arma de luta para a construção da sociedade que desejamos, seja aquela realizada nas instituições de ensino ou nas ruas durante os atos políticos. No entanto, é preciso cuidado para não investirmos em propostas educativas que visem à conservação da ordem (ou desordem) social existente. Portanto, a educação sexual deve ser um projeto de uma nova ordem e não um reflexo ou adaptação da ordem atual:


			A esperança é que, através de uma Educação – cada vez mais projeto –, “crianças, mulheres e homens (possam) ser preparados... para viver na totalidade das dimensões de sua humanidade; como um ser capaz de escolher – ao contrário de todas as espécies animais – seus próprios fins; como ente criador do seu futuro e do futuro da sua espécie; como ser solidário de uma comunidade, recebendo dela todo o passado da humanidade e contribuindo, pessoalmente, para a inauguração de novas possibilidades (Goldberg, 1988, p. 85).


			Paulo Freire afirma que “ensinar exige a convicção de que a mudança é possível” (Freire, 2016, p. 74), pois apesar de sermos objeto da história, também somos sujeitos. Logo, ao constatarmos o que ocorre no mundo, podemos intervir na realidade. “Mudar é difícil, mas é possível” (Freire, 2016, p. 77) e exige a “dialetização entre a denúncia da situação desumanizante e o anúncio de sua superação, no fundo, o nosso sonho” (Freire, 2016, p. 77). Sendo assim, não há como estar no mundo, interagindo com as pessoas, de maneira neutra (Freire, 2016). Alguns acreditam no mito da neutralidade, em “uma escola asséptica, conduzida por pessoas que evitariam comprometer-se com a discussão de valores, limitando-se a ficar no terreno dos fatos”, mas, segundo Goldberg, essa neutralidade não existe (Goldberg, 1988, p. 93).


			Werebe (1977) considera “absolutamente forçada” a ideia da neutralidade na educação sexual, assim como de qualquer outra ação educativa. Para comprovar a sua afirmação, ela apresenta e discute sobre a proibição ou solicitação da educação sexual em diversos momentos da história, de acordo com as suas necessidades e interesses de uma determinada nação. Ela já foi defendida inclusive por eugenistas para assegurar “a melhoria da raça” e por programas de planejamento familiar pautados no malthusianismo. Note que não basta lutarmos a favor da educação sexual. É necessário definir com clareza o tipo de educação sexual que almejamos. No entanto, é preciso cuidado, pois os valores e normas de conduta podem estar implícitos em uma afirmação aparentemente neutra, já que algumas ações educativas podem ser mais prejudiciais que benéficas (Werebe, 1977).


			Se por um lado devemos ter esperança e lutarmos pela construção da sociedade que desejamos, por outro não podemos ser ingênuos e acreditarmos que apenas a educação sexual pode resolver todos os problemas relacionados à sexualidade de uma pessoa. Há questões que estão associadas a fatores sociais, políticos, econômicos e culturais (Werebe, 1977). Ademais, as estratégias educativas não atuam sobre um ser abstrato, mas sim em um ser inserido em uma sociedade, que muitas vezes age com preconceito e alimenta tabus relacionados à sexualidade, inclusive na escola, cuja ideologia costuma refletir a sociedade na qual está inserida (Werebe, 1977).


			Werebe (1977) afirma que a relação entre as pessoas na escola ou na família tem influência no comportamento, opiniões e atitudes dos educandos. Isso pode ocorrer de maneira consciente ou não, com intencionalidade implícita ou explícita, por meio de mensagens verbais e não verbais, incluindo a omissão e a repressão. O silêncio acerca de determinados assuntos relacionados à sexualidade, por exemplo, pode ser encarado como condenações implícitas, reforçando tabus e sentimento de culpa. Sendo assim, é possível afirmar que a “educação sexual, em sentido amplo, sempre existiu em todas as civilizações, ao longo da história, mas a ideia de uma educação sexual intencional e sistemática é relativamente recente” (Werebe, 1977, p. 45-46, grifo nosso). 


			Goldberg afirma que é necessário resgatar o trabalho da educação sexual da clandestinidade, retirando as mordaças colocadas ao longo dos anos por moralistas (Goldberg, 1988). As ideias de Goldberg foram compartilhadas em 1988, no livro intitulado Educação sexual: uma proposta, um desafio, mas esse desafio ainda permanece. Por isso, em 2010, a Dr.ª Mary Neide Damico Figueiró publicou o livro Educação sexual: retomando uma proposta, um desafio (Figueiró, 2010) e resgata a discussão em seus demais livros, tais como Formação de educadores sexuais: adiar não é mais possível, publicado em 2014 (Figueiró, 2014) e Educação Sexual no Dia a Dia, publicado em 2013 e em 2020 (Figueiró, 2020). Entre várias possibilidades de retomar a proposta, a autora opta pela abordagem política (emancipatória) da educação sexual, mas antes disso expõe a fundamentação teórica das principais abordagens existentes em publicações sobre a educação sexual no Brasil, de 1980 a 1993.


			Principais abordagens da educação sexual, segundo Figueiró (2010):


			Educação sexual religiosa católica tradicional — a vivência da sexualidade é correlacionada com o amor a Deus e consequentemente com a submissão às normas religiosas oficiais, tais como a manutenção da virgindade até o matrimônio e o sexo vinculado ao amor pela pessoa que se casou e à procriação. O educador sexual busca promover o desenvolvimento da vida espiritual e a preservação dos valores morais cristãos. Há variações dentro desse modelo, que vai desde a abordagem tradicional conservadora até uma abordagem libertadora/questionadora.


			Abordagem médica da educação sexual — busca promover a saúde sexual por meio da promoção dos direitos sexuais e reprodutivos. Envolve a atuação de diversos profissionais que buscam compreender os fatores que possam afetar a sexualidade a fim de desenvolver estratégias para preveni-los ou superá-los por meio de ações terapêuticas. As estratégias de educação sexual têm como foco o fornecimento de informações.


			Abordagem pedagógica da educação sexual — as estratégias de educação sexual estão relacionadas ao processo de ensino-aprendizagem de conteúdos relacionados à sexualidade, tendo como foco o aspecto informativo. O aspecto formativo, quando presente, busca proporcionar a reformulação de valores e atitudes em nível individual.


			Abordagem emancipatória da educação sexual — valoriza o aspecto informativo, podendo dar ênfase no processo formativo, favorecendo a discussão sobre os valores, emoções, sentimentos, atitudes, tabus e preconceitos para oportunizar a vivência da sexualidade de maneira saudável, livre e responsável. Analisa a história, provoca a reflexão sobre as questões socioculturais e o questionamento das normas e padrões vigentes. Desafia a lutar pela transformação da sociedade, rompendo as relações de poder existentes, aceitando e respeitando os diferentes modos de vivenciar a sexualidade. Promove o desenvolvimento da autonomia responsável. Resgata o erótico e o prazer, encarando a própria sexualidade como algo positivo, que pode ser vivenciado de maneira livre, sem vergonha e culpa, reconhecendo todo o corpo como passível de provocar prazer sexual e não apenas as genitálias. Resgata o gênero, ou seja, compreende como a masculinidade, a feminilidade e os demais modos de expressão de gênero são vivenciados e identifica o que precisa ser transformado na sociedade a fim de permitir o bem-estar de todos. Valoriza o respeito à diversidade. Ajuda o indivíduo a compreender o processo histórico de construção das normas sociais e a influência dessas normas em nosso dia a dia, seja por meio da repressão ou autorrepressão. Assim, espera-se que esses indivíduos se engajem na luta coletiva pela transformação dessas normas e valores para que a sociedade possa vivenciar a sexualidade de maneira livre, prazerosa e com responsabilidade. 


			Segundo Figueiró (2020), a educação sexual emancipatória possui dois focos importantes: primeiro, preparar a criança, o/a adolescente e o/a jovem para viver bem a sua sexualidade, de modo feliz e saudável, sem culpa, livre de violência e de autoritarismos. Para isso, deve garantir a eles e a elas o direito ao acesso a todos os conhecimentos científicos ligados à sexualidade, o exercício de aprender a pensar e o desenvolvimento da autonomia moral e intelectual. O segundo foco consiste em formar a pessoa como cidadã que saiba identificar onde há repressão, opressão, discriminação e desigualdade de todo o tipo, e que seja capaz de posicionar-se de maneira crítica e contribuir para eliminar os preconceitos sexuais, todos os tipos de desigualdades e violência sexual (Figueiró, 2020, p. 54-55).


			Vale ressaltar que as ideias dos autores supracitados se referem à educação sexual informal5 e formal. No entanto, as estratégias de educação não formal, como a que ocorre em museus e centros de ciências, também podem contribuir de maneira significativa para a formação integral do público. Mas será que a sexualidade está presente nos museus? Como a educação sexual tem sido realizada nessas instituições? Quais desafios essas instituições educativas têm enfrentado? Quais são as potencialidades da educação sexual realizada pelos museus? Este livro analisará diversas situações ocorridas no contexto museal buscando responder a essas questões. 


			1.4 Percurso metodológico


			O livro resultou da pesquisa realizada durante a tese intitulada Educação sexual no contexto museal: situações, desafios e potencialidades. Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa. Pesquisas dessa natureza são realizadas em diferentes contextos e uma das suas características é o uso de múltiplas fontes de evidência (Yian, 2016). 


			Buscou-se identificar os artigos científicos, dissertações e teses que tratassem de atividades de educação sexual desenvolvidas por museus e estivessem presentes nas seguintes bases de dados: Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes)6, Portal de Periódicos da Capes7 e Google Acadêmico8. Diversos descritores foram utilizados durante a pesquisa (exemplos: museu AND sexualidade OR “educação sexual”; “educação sexual” AND “ensino não formal”), buscando coletar o maior número de trabalhos. Sites jornalísticos e institucionais também foram consultados com a mesma finalidade. 


			Por meio da pesquisa exploratória, foi possível identificar algumas estratégias de educação sexual realizadas pelos museus, permitindo buscas por conteúdos relacionados a cada uma delas. O nível de aprofundamento da apresentação dessas estratégias dependeu da quantidade e qualidade dos dados disponíveis nas fontes consultadas ou a possibilidade de coletá-los. A exposição Sífilis: história, ciência e arte, por exemplo, é recente; e por isso, além dos dados coletados no site institucional, foi possível conhecê-la e entrevistar organizadores e os mediadores (Quadro 1); já em outras exposições só foi possível coletar dados por meio do acesso ao site institucional.


			Quadro 1 — Pessoas entrevistadas nesta pesquisa


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							Nome da pessoa entrevistada


						

							

							Instituição ou exposição


						

							

							Atuação


						

							

							Duração da entrevista


						

					


					

							

							Brune Ribeiro da Silva


						

							

							Sífilis: História, Ciência e Arte


						

							

							Educadora museal


						

							

							16 minutos


						

					


					

							

							Camila Macedo Guastaferro


						

							

							Instituto Kaplan


						

							

							Coordenadora de Projetos, educadora sexual e diretora científica.


						

							

							100 minutos


						

					


					

							

							Daniela Barbosa


						

							

							Sífilis: História, Ciência e Arte


						

							

							Educadora museal


						

							

							6 minutos e 34 segundos


						

					


					

							

							Eduardo Santos Sá


						

							

							Sífilis: História, Ciência e Arte


						

							

							Educador museal


						

							

							12 minutos e 51 segundos


						

					


					

							

							Ellen Nicolau


						

							

							Museu da Diversidade Sexual


						

							

							Supervisora do setor educativo


						

							

							71 minutos


						

					


					

							

							Fabiana Caitano da Silva Bandeira


						

							

							Espaço Ciência Viva


						

							

							Educadora museal


						

							

							125 minutos


						

					


					

							

							Fátima Almeida


						

							

							Sífilis: História, Ciência e Arte


						

							

							Educadora museal


						

							

							7 minutos e 19 segundos


						

					


					

							

							Júlia Campos de França


						

							

							Sífilis: História, Ciência e Arte


						

							

							Visitante


						

							

							3 minutos e 29 segundos


						

					


					

							

							Laís de Araújo Pereira


						

							

							Espaço Ciência Viva


						

							

							Educadora museal


						

							

							71 minutos


						

					


					

							

							Mauro Romero Leal Passos


						

							

							Sífilis: História, Ciência e Arte


						

							

							Curador emérito


						

							

							99 minutos


						

					


					

							

							Robson Coutinho-Silva


						

							

							Espaço Ciência Viva


						

							

							Coordenador do setor de sexualidade


						

							

							37 minutos


						

					


					

							

							Rodrigo Moura Silva


						

							

							Museu Catavento


						

							

							Supervisor do setor educativo


						

							

							60 minutos


						

					


					

							

							Sônia Simões Camanho


						

							

							Espaço Ciência Viva


						

							

							Educadora museal


						

							

							130 minutos


						

					


					

							

							Tania Cremonini Araujo-Jorge


						

							

							Espaço Ciência Viva


						

							

							Educadora museal


						

							

							74 minutos


						

					


					

							

							Thatiana Antunes Vieira da Silva


						

							

							Espaço Ciência Viva


						

							

							Educadora museal


						

							

							73 minutos


						

					


					

							

							Thiago Petra


						

							

							Sífilis: História, Ciência e Arte


						

							

							Coordenador de produção


						

							

							99 minutos


						

					


					

							

							Val Chagas


						

							

							Museu da Diversidade Sexual


						

							

							Coordenadora pedagógica


						

							

							56 minutos


						

					


				

			


			Fonte: a autora


			A análise exploratória também permitiu identificar quatro instituições de educação não formal pioneiras na educação sexual brasileira: o Museu e Pinacoteca de Educação Sexual, o Museu Nacional, o Espaço Ciência Viva e o Museu da Diversidade Sexual. O trabalho desenvolvido por elas será apresentado de maneira detalhada, no entanto, há algumas limitações. A primeira instituição já não existe e José de Albuquerque, a principal pessoa responsável por ela, já faleceu. Não há registro do ano em que ela deixou de existir ou o destino do seu acervo. A segunda foi vítima da falta de investimento e um incêndio levou à perda de grande parte do seu arquivo histórico. Na terceira, as atividades não foram devidamente documentadas, porém, ao longo da pesquisa eu me tornei colaboradora e sócia dessa instituição e tive acesso a relatórios, fotografias e a equipe do museu. E a última permaneceu fechada por quase todo o período da pesquisa, pois além da pandemia, enfrentou um processo jurídico que exigiu o seu fechamento temporário, além de passar por uma reforma. Apesar disso, foi possível realizar uma entrevista on-line com uma educadora do museu (Quadro 1).


			Para coletar os dados relacionados ao Museu e Pinacoteca de Educação Sexual, o Catálogo de Teses e Dissertações da Capes, o Portal de Periódicos da Capes e o Google Acadêmico foram consultados, usando as palavras-chave Pinacoteca de Educação Sexual, Pinacotheca de Educação Sexual, Museu e Pinacoteca de Educação Sexual e José de Albuquerque. Todos os trabalhos foram analisados, bem como as fontes acessíveis mencionadas por eles. Além disso, jornais publicados no período de 1930 a 1979, disponíveis na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional9 também foram consultados, utilizando as palavras-chave Educação Sexual, Pinacoteca de Educação Sexual, Pinacotheca de Educação Sexual, Museu, Museu e Pinacoteca de Educação Sexual. Foram incluídos na análise os livros publicados pelo fundador da instituição, o médico José de Albuquerque, disponíveis na Biblioteca Nacional.


			Para compreender o trabalho de educação sexual desenvolvido pelo Museu Nacional, foram consultados os jornais publicados no período de 1920 a 1989, disponíveis na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional, utilizando a palavras-chave Stawiarski, sobrenome do pioneiro da educação sexual nesse museu. A palavra-chave “Victor Stawiarski” foi utilizada para consultar os artigos publicados disponíveis no Portal de Periódicos da Capes e no Google Acadêmico. Além disso, textos produzidos pelo educador e publicados na Revista do Museu Nacional10 também foram incluídos.


			Para compreender o processo de desenvolvimento do setor de sexualidade do Espaço Ciência Viva foi elaborado um protocolo de pesquisa (Quadro 2), considerando os princípios enumerados por Yin (2016):


			1.Deve conter questões suficientes para orientar a investigação. As questões elaboradas devem ser aplicáveis a todas as fontes de evidência, tais como o processo de revisão dos documentos, as entrevistas e observações de campo.


			2.As questões devem ser introjetadas pelo pesquisador. Desse modo, o protocolo passa a atuar como uma estrutura mental, reduzindo a influência dos demais pensamentos na coleta de dados.


			3.As questões devem contribuir para o encontro de evidências convergentes e trianguladas.


			4.O processo de descoberta, ao deparar-se com evidências inesperadas, não deve ser inibido pelo protocolo.


			Quadro 2 — Protocolo de pesquisa


			

				

					

				

				

					

							

							Protocolo para a investigação do desenvolvimento do setor de sexualidade do museu


						

					


					

							

							A- Origem do museu


						

					


					

							

							1) Em que ano o museu foi criado?


							2) O que levou à sua criação?


							3) Quais foram os fundadores?


							4) Quais instituições apoiaram a sua criação?


							5) Qual era o seu objetivo inicial?


							6) Como a instituição é mantida?


							7) Quais foram as primeiras atividades?


						

					


					

							

							B- Atividades relacionadas ao setor de sexualidade


						

					


					

							

							8) Qual foi a primeira atividade realizada? Quem a criou? Qual era seu objetivo?


							9) Como a exposição permanente foi criada? Quem a criou? Qual era seu objetivo? Quem financiou?


							10) Quais foram as oficinas desenvolvidas? Quem as criou? Quais eram seus objetivos?


							11) Quais foram os principais eventos relacionados à sexualidade? Quais atividades foram inseridas nesses eventos?


							12) Quem atuou diretamente no setor de sexualidade?


							13) Quais foram as principais dificuldades enfrentadas por essas pessoas?


						

					


				

			


			Fonte: a autora


			Para atender ao protocolo realizei uma revisão narrativa, utilizando a palavra-chave “Espaço Ciência Viva” no Portal de Periódicos da Capes e Google Acadêmico, selecionando os trabalhos que mencionam alguma atividade relacionada à área de sexualidade do Espaço Ciência Viva. A Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional também foi consultada. Matérias publicadas em jornais no período de 1980 a 1989 mencionando a palavra-chave “Ciência Viva” foram selecionadas. Por fim, colaboradores que já atuaram em atividades relacionadas à sexualidade nesse museu foram entrevistados (Quadro 1). 


			Além dos trabalhos acadêmicos encontrados na revisão narrativa, das matérias publicadas em jornais e dos textos com as transcrições das entrevistas, consultei documentos diversos fornecidos pelo museu, tais como projetos, relatórios e fotografias. Mas por que analisar os documentos arquivados pelo museu se entrevistei as pessoas que já atuaram no setor de sexualidade? Segundo Cellard:


			As capacidades da memória são limitadas e ninguém conseguiria pretender memorizar tudo. A memória pode também alterar lembranças, esquecer fatos importantes, ou deformar acontecimentos. Por possibilitar realizar alguns tipos de reconstrução, o documento escrito constitui, portanto, uma fonte extremamente preciosa para todo pesquisador nas ciências sociais (Cellard, 2008, p. 295).


			Desse modo, os documentos arquivados ajudaram a elucidar possíveis divergências encontradas entre os demais documentos (trabalhos acadêmicos, matérias publicadas em jornais e texto com as transcrições das entrevistas). Então, por que utilizar outros documentos além desses? Primeiramente, as informações relacionadas à sexualidade são escassas. Além disso, em alguns documentos não há data, autor e/ou finalidade. Portanto, os dados coletados por meio das quatro estratégias selecionadas se complementam e, por isso, foram adotadas sempre que possível (Figura 1): 


			Figura 1 — Percurso metodológico
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			Fonte: a autora


			Para trazer mais fluidez para o texto, as palavras presentes nas citações diretas em língua portuguesa oriundas de publicações antigas (exemplo: algumas citações diretas do item 4.1) ou de Portugal foram reescritas, segundo as normas da língua portuguesa atual utilizada no Brasil.


			





				

					1  EIS: Educação Integral em Sexualidade.


				


				

					2  A nomenclatura utilizada no documento é educação integral em sexualidade. Neste livro, definimos educação sexual como “toda ação de ensino aprendizagem sobre a sexualidade humana, seja a nível de conhecimento de informações básicas, seja a nível de conhecimento e/ou discussões e reflexões de valores, normas, sentimentos, emoções e atitudes relacionadas à vida sexual” (Figueiró, 1995).


				


				

					3  Educação formal: corresponde ao ensino oferecido pelo sistema educacional hierarquicamente estruturado e cronologicamente graduado, que ocorre no ambiente escolar e universitário (Marandino, 2018).


				


				

					4  Educação não formal: consiste em qualquer atividade planejada para atender um público-alvo previamente definido, organizada fora do sistema formal de educação, mas que tenha objetivos de aprendizagem delimitados (Marandino, 2018).


					Para saber mais sobre a diferenciação dos termos educação formal e não formal leia: MARANDINO, M. Faz sentido ainda propor a separação entre os termos educação formal, não formal e informal? Ciênc. Educ., v. 23, n. 4, p. 811-816, 2017. 


				


				

					5  Educação informal: corresponde ao processo educativo cotidiano que favorece a construção de conhecimentos, valores e atitudes, realizado em diversos contextos, tais como ambiente familiar, laboral, midiático e de lazer (Marandino, 2018).


				


				

					6  Site do Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes). Disponível em: https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/. Acesso em: 1 jun. 2023. 


				


				

					7  Site do Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes). Disponível em: https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/. Acesso em: 1 jun. 2023. 


				


				

					8  Site do Google Acadêmico. Disponível em: https://scholar.google.pt/schhp?hl=pt-BR&as_sdt=0,5. Acesso em: 1 jun. 2023. 


				


				

					9  Site da Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional. Disponível em: https://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/. Acesso em: 1 jun. 2023. 


				


				

					10  Site da Revista do Museu Nacional. Disponível em: https://obrasraras.museunacional.ufrj.br/REVMN.html. Acesso em: 1 jun. 2023.
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